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Tem a palavrn o Sr. J osué dc Castro.
O SR JOSef: DE CAi:lTR.O:

W ... JJ... j ot ·cC .... ~l§ 6J aJO, j 81'. Pre-
",ideme, 110. hora em que se discute o
probie:na orçamentário de uma das
seções da maiol', importância para o
futuro do nosso pais coma o do tnms­
porte, que conStitui, sem dlivida el­
l:=~, até hoje um dos pontos de es­
trangulamento mais graves ,da expan_
são de nossa cconomia, eu me permito
se, V" ,El(a, estiver de acôrdo em con­
ceder-me a oportunidade em dizer ai,
gumas causas sôbre aspectos dêsse pro­
blema na regiâCl que, l'epresento nesta
(:asa, Clue é o Nordeste do Brasil,

Infelizmente, Sr. Presidente, o Nor­
deste conttnua a ser uma das zonas
mais dramátieasdo Brasil, serviMo
mesmo, como recen~mente pude tes­
temunhar, de assunto dc traJ:édla pa­

.ra O mundo,

O Neu: YQri<; Times acaba de pul:l:.r- um lado, porque a própria escassez E' uma zona fucilmente írrlgável pe­
car UúHL serre de l'êportaf;eas, de trá- do trig·o ccndlcrona a escassez do pão, la proximidade das marxens desse
"'C.IS e ncgrasrepc,rta:;e:1S sôbre a si- um dos elementos básicos da allmcn- grande rio exótica que atravessa o
tuaçâo ,êle Vid:!. da Nordeste, descre- tação, prínctpaímente nas áreas ur- NOl'deste, O cultivo da cebola, que
v.m:lo em' cõres terríveis, o que· li o banas, da nordeste;se;:undo, porque se vem fazendo de maneira racional,
nivei de ,vl:la, asitua:;::'o das pcpula- um dos sunprodutcs da mcagc"'l .do constrtuíndo sucesso, de produção, al­
ções norcesnaas, acossadas pel'loCllc:.l- trigo, é absolutamente indispensável à cançando uma produção maciça, que
r:le;~ pelas secas e atolacns, perma- alimentação dos rebanhos de umarc- tcniajudado de muito o abastecímcn­
nentêmente, no marasmo cconômíco gi~o que sofrcjrerlõdícamcnte .o ronõ- to de cebola. 110 Nordeste, terna-se
do vsubdesenvotvímento regional. menos das sêcas e que vêm sendo Lil- improdutiva no sentida do .bem-estar

lcs cõrss co:n que o Ncw Yorl: Times zímados .e degradados em suas condt- social e do bem-estar econômico dessa
c:eSC1'eve a sittlaç,:o criaram uma ver- çêes racíaís.pela falta de aümentação ccíetívídade.: porque a cebola, 'infeliz­
dadaíra angustia nos Estados Unidos adequada. . mente. sendo um produto que se es­
pelo recf;o,que aquêle jornal denun- O Nordeste que tem condtções 110.· traga com rapíceae,a saíra se pro­
era, de <;,Ieês~e desequíübrlo eccnó- turuís propicias a dascnvolver. a sua Icessando num curto espaço de tempo,
mICO, esse desniveí entre o Nordes.c c pecuáría vem GOÜ"endocr~ses pJ fies D,QI;;;Ir: volu'=l1El de pr..odu~ão nrLO en­
o resto do Brasil, principalmente o nesse setor com repercussao cobre .a contra vazuo, pruneíro, porque %iO:O
SlIl,e o centro do Fais, e 0" distância allmentaçã; humana. E' hoje o NGr- há transpcrte, e, segundo, porque nlío
social que separa esses grupos, come- deste uma das regtões do 1l111l1Clo onuc l1á um mercado regional para aosor-
cem a se constituir como fator 111\0 só incide a carência de proteínas, na in- ver a produção.
de separatismo, diz o Nel'/ York Tlmes, fáncia e dai os altos níveís de morte- O sr. Amo Arnt - Em, terceiro
mais do que iS.50, de af:ltação social. lídade infantil. Seus índices de ca- \ lugar, porque a c ualidade de cebola
dercceics, n[.o apenas para o B:',1sll rêncía protéica são dos mais altos do Cjlle plantam não é a apropriada 1':1-
mas padra toco o Continente, E' 4) mundo e os técnicos dl'" FAO que, por 11'8." o· lugur , Gostaria que o Instituto
Neui Yorl: Times que laia 11àiJ eu, ínícíat.va nossa,' aqui vieram junta- Ac;t'onômico do Leste estudasse cían­

N:l;o endosso essa opinião -de que \1:1- mente ccm os técnicos da FISI, para tiflcam€nte êste assunto, com urgén­
ja qualquer senumento separatista no estudar as carências do, Bral;il, mos-I ela a fim de qu.e esta. críse ele ce­
BI·2.si1. Não endosso que a agitação .so- traram que nossas condições são piores bola _. que n:to é'-a .prim.ein - não
cíal se promova à base apenas da mi- que ns da Américg,· Cel:tralque, P\.I: se repIta" com prejulzo pa~'o. ospt:ü­
set'ia reinante no Nordeste. Mas, en- sua vez, são piores que as da ArrIe.. d.utores e consumidores e benefiCIOS
dosso. isto sim, que a situação é essa Ocid.ental.' , ,somente para os intermedlárlO,;"
e, tio negra quanto "mestra o New Somas, 110 Nordeste: campeões em O SR, JOSUlt DE, CASTR.O ­
Yoric Times. Eu já ,a tinha m03trado eal'wcia de proteil1~, o que determina V.ID:a, tem razão. tste e um dos
nas páginas da "Geografia da Fome", um alto nível de mortalidade infan- 1Il0tivJs:, o empirismo com CJne se ta­
na. ocasião consideradas anti-patrió- til. As pcrtm'bações gástricas ou, do- ze m::lS coisas no Nordeste, produto do
tica., porque .mostravam a verdade. ao ençz.s Infectuosas das nossas criança$ subde;;envol\'il'l1ento e dafaita de pia-
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mundo, Essa verdade não se pode es- nãCl são disfarces do 1'ôtl1l0 autf;ntico niflcação regional. Acabo de vir de
(14.11-60)' CO:Jd,er;, agora, p"eio mUlld,oas páginas da fome: Elas morrem de fome, :Há Israel, onde passei duas semanas,

, 'do New 'l'orlc Tmles a pl'opagamm. carência cronica de protelnas, o qua vendo a conqui5ta do des:lrto de Ne­
Ora, a situação do Nordeste,não po· não lhes .dCla necessária l'esistêuíJii'l ghevi, !lO sul daqueie País, de condi­

de continuar, O Nordeste vive p~rma" p~ra sobreviVerem acs €mbatesde ou- ções muito mais desfavoráveis ,do que
rientemente em cic,1os sucessivos de tros fatôres môrbidos, out~'os agentes o NOl'cleste do Brasil. i!:le est~ sendo
crises agudas que, no fini, somadas, infe:tuosos, outros agentes pat()g~- tr(l,nsformado num gl'llnde oásis. Não
constituem a el'ise crônica do seu sub- .1'.icos, , é oorllsó de pioneirismo, pois o pio-
desenvolvimento. E' por isso que ve- Tal quadro desolador é' produt~ des- nelrbmo, em Israel, não se baseia. a?e­
11110 trazer ~ Casa o conhecimento de sas carênoias protéicas, por faH3. de nas na vontade de fazer, mas na téc-
fatos lá, ocorrentes e demonstrativtls carne e leite na rzgião. A falta. ele nica e no saber,. Lamentável, no Bra­
de que no Nordeste vive-se em c:'ise, trigo condiconaafalta do farelo, da sil, é que o pioneirismo seio.. apenas
seja de .misérla cu de· fome, seja de Cl'.l'lle, do leite, enfim, da. boa alimen- \lma aventlura, sem base. ,Não é pos­
exeessCl de' produção, e de abundãneia. tação, ,O Govêrno Juscelino Kubits- sivel tonquistar-se um deserto, recu-
ClcUcamente, ora temos excesso, dós chele tomou li iniciativa de reforçar perar-se o l'ordeste, :fazer-se agri­
quais o nordestino ,não se, bmefic:a, essa cota e despachou de forma ,a que cultura racional seln Institutos agro­
por falta de planejamento, de medidas ela fôsse distriouída de acôrdo DDm nâmicos técnicos que dêem assistên­
racionais e mdwaoas na hora pre· os principios legais e regimentais que eia adequada pal'a que o pl'odutor sai­
cisa l ora c~·ises de escassez, e ne~sas 1'e2:ul'lmentalU o !lsSUl1to, isto ,é, de ba o ,que. está fazendo, O çue acon­
fases de penúl1l'ia llão .há reS=l'va3 acôrelo· com o consuma ele cada um"- teceu com a cebola em várias oca-
nem recursos para suprir as neceSSI- d2s Capitais e a capacidade de cada siões, e não é li. primeira vez que
dades, moinho qUe devla l'ec~bê~lfI. Infeliz- vellho à tribuna, não desta Casa, mas

As vêzes sucede mesmo, como agora, meme" por motIvos que IgnClro - e do Palácio Tiradentes. p:lI'a defen·
que se associam os 'dois futos: a pe- é isto alie precim Set' lembrado à C:\- der êsse produto é qur: se deiXa.
núria e o excesso. Ai está o que sc sa, e êste é. o a'pêlo que faço, ao plantar também 'sem nenhuma idéia
passa l1Cl momentiJ no Nordeste, em Govérno ela RepuollcjJ, - essa. diSGri- do, mercado, e, ntt hora do excesso
lur:çftodec10is produtos ligados à ali. bEição fei feita demnnelra arbitrá- de produção. ai está o descquilíb.rioà.
mentação :o trig~, e a cebol:i, Ambos ri:l, 'e ci Estado de Pem3.mbuco \láJ vista quase impossivel de ser reme­
dependem, em grande parte, do trans- reoeberá, s~ não, houver llfovidén,)ia dia(l~" porque a ,fome e o' eXc~sso são
'porte, e é por i"so que tomo a ini. ac1eCjuada, lima so grama dessas se- ambo~ problemas' econômical'llente
ciativa ea ousF"dia. de tratar dêss~ tenta mil toneladas adiclonais dls-
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,graves" Tanto a f:tlt:! ,como oexces­
assunto que parece se distanciar mu .Gl'lbUldas para. outl'OS Estados. Per- so podcm provocar, a erise,
pouco da matéria em dicussáo, mas namouco esta a 11ecessltal' deumll. O Sr Amo Amt - O nosso rlesen­
não se distancia pol'Cjue" emúltim'.l parce;:",porc:;ue cli"põe de grande l·e· volvimento industrialapreciíwel, que
análise, estamos discutindo o ()l'ça- banh9,' as, c~lllcliç9=s de alimenta.ção nos tOrna h9Je lideres latino-a.::nel'ica­
mento o j)1'oblema do transporte 110 qlj,..sao precanas ~, o consumo hati- nos - e ainda há pouco OUVlamos a.
Bres!!. tual" maIS alto úoque o de outrD5 palavra brilhante do Deputada Osmar

Estados do Nordeste. Não é tirar de Cunhei nesse sent1elo - é feito de ma-
Vejamos o problema do tri:;o, to Est"dos o"qu pr"t'nd d tSI'" Presidente, acabo, de receber do ,o\W~ s_ " ,p. e c e o~- neira bem dife:'ente de qualquer ou l'fI.

Presidente da COAP de Recife, oS,'. fender· o NOl'deste, cle!enC:er aqc:êle pl1rte dél ffil1nda: sem instrução i:
Jameson ~~erreira Lima, o se;:;uinte te- que, no caso especifico, é ° espollact". sem p:'odução clentifica. , '
legrama: 1l:ste o. ap&lo que faço ..ao .Govêl'l1::l ,O SR., JOSUE' DE CAs'rno -

da RepublJca para o pnmelra ca$O, V" Exa, tem razão, E lrrais ainda:
"Situação abastecimento trigo relativo ao tri:;o. sem equilibri.o é umdesenvolvimel1to

Pe\'l1aml)l1co piomndo, Pedimos O . lt
pravicléncias Ul'genresa fim, de ser segundo caso rcfere-se à cebola. industrial sem base na agrlcu urA..

Dizia eu sabermcs c.\le tedo, o No:- Marchamos numa pcma s6; é o de­
cumprido o despacho presidencial deste vive precll1'iamente, principal- sellVoivimento capcnga e àca<la mo- .
ae ~7 de outuiJro, protocolo nú- mente porque, de um lado, temos ;lo mento comecamos' a ,mancar de 1118.­
mero "48 .627, Ministerio da Agi'l- região da Mak'l, ae::U:lbarc:tda qUdse ne,ira terrivel, porque falta a ,perna.
cuIGma. Tal medida deve ser ime- ,
d1atamente aplicada, cancelando- em S~la totalidade pela monocult:ll'\1, da a:;ricultura para produzir a11111en-
se portaria 92, de setembro, pois dacallada-de-:lçúear, a qual, infellz- tos para o operário da indúst1'ia e
contrário haverá poSsibilid:lde des. mente, se debate permrmentel1lentç para fot'l1ece.r matéria prima para a

num est.ado de carência financeira e a h.dÚstria: Pai r. necessida.de de 1'e­
vlo trigo outros portos, agravando econômica, em virtude da não poder vermos o nCJ3SO plano de descnvolvi-
ainda mais crise abastecirnento o Nordeste COnC01'I'e1' coma indús- mcnto,
êste Estn,do." . tria de a.çúc~r da Sul, senão através O SI", JOsé ,JoffWy - 'Elr.inente

Ora, meus, nol:lrecolegas, isso tra· de medidas que lhe minorem a pr.)ca- Deputado Josué de Castro, li palavra.
duz apenas o seguinte: em face das riedade da produção,pela pobreza re- de -V. Exa, em todos os as;;~ntos !lo
crises sucessivas no Nordeste ,em face lativa. de seu solo, Ora, na outra zo- Nordeste, se reveste de notorla e li'·
da. última. crise que houve lá, com' a na, ao zona do Sertão, exposta oerià- recusável hnportãl1cia e responsabl­
inundação da re~lão de, Orósetc" o dicamente à. silea, a a:;l'icultura epro- lidade, conhecedor profUlldo Que é da
Presidente da República tomou a inl- cãria e primária em seu proccsso, de região, das, nossa.s carências, das nos­
eiatlva e a medida de complementar cxploraçiio. Um dos sucessos relal"i- sas reivindicações. No momento cm
de mais 7~ mil toneladas a quot~ nor- vos que teve, o sertão, zona semi.ári- que v.... Exa. aborda o prol:llemll. da
lI!-al de tngo que reeebe o Nordeste, a da, foi o cultivo da cebola" porque economia sel'taneja" assinalando a;
fim de melhorar o abasteelmento da o solo dll.'l margens do rio São Fral1~ necessidade do um sistema. mais ra-,
região que vem sofrendo essa penÚria, cisco tem condições eCOlógicas multo cional para. resistir "às sácas, de,um
'I quaL reperctlte em dois sentidos. De propicIas, !l.êss.e ij'êlle.r~. ~e aultur'a" l(ldo,,, c, cle ou~roJado, 1I,11~ces~td.ad~

.nn.mon O!.lveil'a Netto
"ltubens "I,angel- P'l'B

-:Rio-de. Janeiro:
:Moacir Azevcc10 ~. PSD
'I'enório oavaícantt - UPN

,Gull.nacara:
Ereno d:t Silveira - PSB
Hamilton Nogueira - UP~

Lyclo J'iil.uel' - PTB
Sérgio Magalhães - 13TH
WrJdir Simões- PT'"

ML'1il.s oerais:
Abel Rafael - PR
Bilne Pinto _ UDN
FnJ;llça Oampos - PSl.J
Gabriel Passos - UDN
José Bonifácio - UDN
:Ma.noelAlmeida ...:. PSD
Nogueira rh Gama - pT'
P.edro Vidigal ~ PSD

São Paulo:
Del',vill(: Allégrettl - P.E\
Nelson omecna - PTB
Ranleri MazZilJi - PSD
W.:tIdemar Pessoa- PSB

Goiás: .
Bencdito Vaz - PSD
Wilmar Guimarães UDN (17·11
e 1960),

Paraná:
Maia Neto - pTB
Rafael Rezende - PSD

Santa Catarina:
Miranda' Ramos -'- PTB
Osmar cunha - PSD
:Wilmar Dias - PSIJ
.' Rio Grande do Sul:
Adyiis' Via~la- PTB
Croacy de.oliveira - PTE
Hermes de Souza -, PTB
Lmo Bí'aun- PTB
Paulo Mincarone - PTB
Raul Pila _ PL
Theobaldn Neumcnn - PT:B
Unirio Machado - pT.P

Acre:
06car Passos - PTB

Rio Branco:
Valéria Magalhães,
'14 Se~hores Deputados,

VI - ORDEl\lDO' DIA
O SR, PRESIDENTE:
A Lsh de prt:sença acusa o com?a­
~;:ime:1to de 112 Srs" Deputados,

. 'Não ha número p:lta a votr:ção d1
lu:eria que se :',cha sôlJre a Mesa e
a ccn.stante da Ordem da Dia.
Passa-se a matéria em discussão

Discussão única, do Prajeto r,ú­
mero 1. 8Bü-A, de 19S(), l]U~" estima
a Receita e ü:{a a Desposa da
'ü'ni~.o para o exercício financeIro
tlel961; tendo parecer da CC:ll1S­
:'á3 de Orçcmento e, Fiseali?~()ào

Fi:Janceira sôbro as emendn ele
Plenário, com Emenda Substituti­
va da Comissão. ,Anexo 4.22 ­
Ministério da Viação e Obras PÚ­
bEcas, - Parte - Departamento
N~wional de Estl'adas de Rodagcm)
- outras Rodovias,

O SR. P!t.EsmE:'lTE:
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de um avanço tccnclóglco, não posso 'to, sem nenhuma dúvIda, aotnterêsse I O SR, JOSm: DE CASTRO- O SIto PRESIDENTE:
::leu:;'l' c;e por rmnna vez, assínatar ele nossa regíâo.. Concordo com V. Ex'" em que a ím- Comunico ao nobre orador que di....
- e cl'el.~ também que tradllzlIldo o O sr. Amo Arnt - Vou volt!!r ao portação ele cebola foi um dos crímer põe de j mínutcs,
pensarueuto de V. Exa. - que há na t6plco que V. Exa, estava aborâando, do Brasil, embcrn. neste caso, espe- O SR: J'GS'J8 .DE CASTRO
economia sertaneja um mal talvez A questão da planificação regional cifico a COFAP não tenha sido res- Ag.':.:t.Ieçoa V. Ex!' c me utlllza:'el
mais profundo que a própria caíann- está lentamente entrando no consen- pcnscveí pelo.crlme.· apenas de um, para, com a;':l'act2cl­
da de das sêcas.. Refiro-me ao pro: so de l:4~nICipios cujos p,'oJlem~s se O Bra.sil serro, multas vêzea, as con- mentes a V. Ex", retorça; ma.s
cesso .de espolíaçáo das .nossas ma assemelham. Mas, .como no Nordeste senüênc.as da maucíru desonesta por uma vez o a):'jlo que Iaro ao Gl)';~r'-
térlas-prímas, essenciais o. economia e no Leste, amua .,é cedo para pen- 'cc, '~:n '" .' \, " .•.' ~. -...
do Nordeste, a começar pelas fibras, snrmos corri essa aítura, elevemos su- q~e. o"~d~l1ln_t;a;n setol?S ~,os '1r;:~'S no da HepúlJlica, no santído de que

<O ai"'oclão c o sísal e tambem us rrcrir que o .Govêrno do Pernnmbueo graves .pura a vida pubhc:l b.nsl:_lla, ~J.',o deixe sem p&o o Estado de Per­
min~~'los. Stlb~ V. EXU, I: a Naç:J.o e o Govérno da Bahia procurem for- COlr.O e o da Hllm~n~:l"~o, InfelIZ- nambuco; nem deixe apodrecer a ce­
;ql.le essnsmatérías-prunas, por assim mal' um plano de 'dG3envolvim:nto mente, os propríos órgãos cncar.rez::.- bola 'prcduzícía por urna popu:a';ão
cizer o sustentáculo da sconómía ida dessa planta tão n3cessil'~a no Br::- dos c1os.pl'oble!:l::'s c~e, ~!lment~ç~o no cjue, sem comer, constríbui adralràve.•.
nossa regl:e.o. está. submetídu a um sll, que 6 a cebola, da seguinte forma: ~rasll tem slclo. ~emll'lo dcs mais sé- mente pal'a .a gr:w:t(1eza ··n:lc;ollal.
jirocesso xíe. espolíaçáo dos mais co- apresentando um plal~o ao Banco de rios crimes ftHhla a eeOll?m:a ponu- (Mui/o bem; mwto bem. Pa.lmCls).
Ionirus tde que na ncucia rno 'mundo, Desenvolvimento ECollQmico para que, íar. V.Ex'! c testemunha ue que nun- O SR. PlmSJ!DEN'EE:
Ainda 11~ pouco, revendo, num estudo lá, na ,regi5.o produtora, se instale ca critiquei esse organismo, Desta (Sergio MaoalTtc;Cs _ I,Q Vic~)
40 Doouw@ SérgIO Mag::rliü;ls,O que uma grande fábrica ou uma ccope- tribuna sempre urotesteí contra o Cono'/cco. uma sessão extrac.u.nár!a
.se p:isa em relação a remessa ele rativl1, fabrll.no sentido de .produzir modo POI' llüe se· vem couduaíndo o para às 2l horas dehoje, a fim 'de ee
ãucru. para O exterior, eu cnegava a a c~bola destdratada e pulverizadn, já contrõ;e dos preçosvque é o mais mo- proseeguír na ·SCU3lJ:?o de matéria cr-
ccnciu• .cU, conrrontandc -outros dados, que o I!"Stituto Aiironômi~o. do Les,te oerante e contràrío aos Interesses ou çamentá-ía . '
.{(c quo u. nossa regíao serre mais qLW ::llnda. nao descobrlll_l.tm ststema pr~- povo, O Srr. 'AR CUNIL~.:
as rCJiüeti do SUl, esse processo de pno papa, conservação ou exportação 1:1., _ •

esponuçüo que resulta' da rana de de c~otagam dentro do Brasil. A;:Ls dc te~m:na,r, .apelo ~ar:l n (Para u, (l ( -ot17o d2 o,dem _ Scm
lmliC:lcao nu. remessa de 1,1Ci'OS pal'a O bR, JCSUf; DE CASTRO - GOlerno da Rcpubllca, ao q,l1al :eaoc rcvillãodo orador) _ Sr. Pl'esid"nre,
-O el:'~l'lOr.Gostal'lu. qU<l "V. Exu, m- P·zr::rl~ço o aparte de. V. Ex?.. que parte da.responsnblll.dade pe,a srt\JL1" apcsar da falta. de número qael'o lem­
JCol'pd.:as.:lc essa observação, '1'ole l creio, coincide com ,proposIção que' des.eja- ção trágica quo vtVe 'h(JJ~ o Nord,este. bl'a~' a V.' E>:c~a~ qUJ ,11á ttê~ nlBS';S •
.cúmciUe tambelllcoma analise qUI: 1110.~ farer. nosell setor da, economJada ce;Jola, D1o.1S ou. menes, apresentei r"qUô,'I­
.fa~,p",·a quc;, nesta opo,mnidade, Bem 'Tê V,Ex:f que tinhamos ra- às. mnrg-el!s do SaoFr;(nclsco, na. s~n- mento de urgência, assinado .pOl: todos
Jlào pel'c<Lmos a ocasião de acclcJ'al' zão quando, no ano passado, rc- tido cleevi~al" através de prvVld~r1- os lideres de partido,~, rebti78t;,1enLe
:a. llDruv:;~âo daqi.181e projeto de tanto solvemos organizar uma frente par- clas urg'ent~s e imediatas, o apOdreCi-I ao projetaria cletrosidel'urg;nde Sano
1ntere"sc, de interêsse tão imediato lamentar. a União Parlamentos NOl'te,- mento dessa produção, Lãexi.ste cer- ta Catarina, rcqneJ"Ímento .ésse rews­
»ara nossa l'eglao, cadH,vez mais es" Nordeste, para a clefestl dos Pl'CblE~- cade mil toneladas de ceboia, que I tido dc t·odos os requisitos r~gimen­
;poliada pelas firmas, pelos monopo- mas regionais que. tanto nos preo- prectsam seI' retiradas 1medlatam6:j- tais, Na .!.Jl'imeira ~po:tünidac}e, soU­
llos eSCI'~lngel:os, pelos trustes do al- cl.1pam, E acredito que aquela idéia, te, Os produtores da região pedem CLto seja ele St\bl1l~t!do: an~es ne 9u&l­
.godfio, do 'Slsal, notadameme. Aneler- que n[lo Ch~gou· a' se transformar em ao Govêl'llo que, por .interm~dio des- quCr,~,;ltra P;'Cr,oslç,ao a dellbera<;ao do
son Gl::.yton, Sanbl'a. e WasclO.ng', viva realidade rcsslll'Ja ag-or::que sa COFAP que importou cebo)a -do plGn,I'.,o. U;,1/.1.0 u.m) ,
.! O SR. JOSUS DE C."ST.d.~ ~ In- aquêles problemas se 'agravam em exterior, imp'Orte a cebola do Nor- O S:.t, PRESiDENTE:
'lCorporo, CUIU grande, satls,açao e decorl'ência da complcxidade de que deste por preço que, ao menos, com- (Sérgio Magalhãcs, L" Vice) _ A
gramle h,onra pam mim, ~JO, ~~~ se revestem, e estão 11 espera de so- pell$e o..s despesas e OCl1StO d!t.pro· matéris, sel'~considerada na devida
:rr:ode"o C1Jscurso, as observaçocs mag. luções Imediatas duc5.o, a fim de não desestimular a 0pol'tun!dade.
llif1ca~, pertinentes e objetIvas do no- . " . , ' . ' . • TIS A <'i V' ..
.bre Deputado José Joffilly, sem dú- Acab~ de vlslt~r, SI', PreSIdente, população que se fixa ".terra e cons- em? pa .tll'ra.o 1'• .ur o• o lannD
"ida um dos conhecedores mais ar- uma 'l'lallde. fábllca· de ceboltt desi- titl.li pcssibilidade de soel'gttimento 2,9 orador ll1scpto,
gutos e mais profundos darcalidade drataclano .vaie. do Hu~eh em Isra.el, da. economEl do Nord~ste,. Elaqu~r O SR., AUTIJ::UO 'Vr~NNA:
<sconàmica e .social do NOJ'deste. antiga zona de mundacao do Jo:-dao, ser nmparada nos seus direltos, no, (Je,lt JeD3llo ao ohidOr) "'SI', Pre--

U. Sr•.José Jojjilly ~ Bondnde de 110je drenada, Lá a cebcla é desldra- milllmo .direito de re-ceber o Justo sldem~ eSrs, Deputados, que fazer
;'l. I!:XtI. tada, _ . preço do seu trabalho, em B.:asilia como em ou'ra qualqaer

O SR, JOSUJl:.·DE CASTRO - La- O Sr. Amo Arnt ,.- Pábrieaquc já :E:ste o anêlo que faço ao Govêrno parte ~o terrItório nacieml, nos mo-
meuto não poder estelfdel'-me sõor€ temos no Rlo Grande do Sul,. da Repúb 1iêa mentos de tumulto de nC3S~ alm""
>O assunto, mas me comprvmeto a JOSUE: DE. CASTRO _ " senão ler? E' divertimento útiLOn-
voltal' à tl'lbulla, oportunamunte, para O,~R..,,, r' ,_ O Sr. Unirio lfIaell.ac!o -' Nobre· tem, Jla elt sõbre a.·Ú'tlma sesslo da
Um apêlo às bancadas dv Nordeste, A fáblica. alI e..po.ta ceboia desldla colega, desejo congratul~.rcme com V, Câmar:l.na Mcnarqu:a.
:a filn de nos unirmos no sentido de tada, mas detel'minada yarleda:Ie de .Ex'''pelo discurso que esta fazenelo, "E a sessão efetuara-se no rEa
oeStl'ULUI'<ll' um novo pla110 de reva- cebcla que pel'mlte a desldl'ataçao, O Efetivamente, esse 'fenômeno se. vem dia 15 de novemiÍl'ode 1SSG''''
loriza~io .doNol'deste: mas nâo slm- ~vrdeste tem pl:odlltOS que se dee~m- registrando em quase todos os setõres se"undo o hi:;;~oriador _ d~y.;:J's
:plesmente de. combo.te à se':a. Con- poem com fa~ih~ade enOl'lll~.e. d~fl- da produção agricola, ou da 'Produção da triuniante a sedicC.o miLtrll'
·.cordo cem V,Exf.\. em 'Iuca sl!ca cultnm essa .tecl1lCa,~Dai a llllclatlva rural. do .rais, :t!:le .constitul um sim- c.ue desti'uiu as instituições i;n-
comtitui apenas uma ,gota d'água nu que tomei de pedir ao Govêl'l1o de Is- pllsmo, com que, muitas vezes, .a au- pedais. Achava-seu., .Câmara em

mar .:le lnlsériado Nordeste -per- mel que, atra~és de um plano de as- torldade procura l'c,solvaro problema tI,'~lJalhOS .p:eparatol'los .. EleIta iI
mita-me o paradoxo, Nfas, 11a verdade sist6!1cia técnica, mande para o Era- do abastecimento. atl'U'Tés da Impor. 3•. de a~os,o, ya~a SuostltUlr a

·30 mls",'Ü\ do Nordeste é [ll'ande, a sil um especiaJist~ que nos oriente na tação, nem sempre convenientemente q;re ~ MU1lôtel'JD uuro .PC'eto ll~"
;ponto de ocasionar d2Sal'l'anjos e to- industriallzação da. cebola. Esta, po- examinada, no que diz respeito às VIa. dISSOlVIdO" l'eUlllU-Se pel:l. Dl,!-
tal anarquIa econômlCa cm tôdb. li l'émserd. uma Pl'o'lidênela a 10;1((0 "uas conseqüências pelo d.esestimulo meJra vez a • de novembro. D,:l
xegião, nüo na época da ~~ca, mas 1)razo, Hoje, p:'eoendo uma a ,curto '~ue tl'azã protidcão nacional. Esquc- de F.nados. o "ue a m','ltos rq-
<!juand·.l ela se prenuncia. Então, há' .. ... ...' receu mauegouro. Dôvla llls,a-
.colllpleta deserção da terra, porque pra.,o. . cerr:-se, assH1:, esses. que prcct~r.llm s~- lar"s,~ sclenemecte a 20 de ~'J-
ali se vive num I'e"ime mil11mo de O Sr, Alele SamZJ:J,1o - V, Ex~ real- h~êoes slmpll'stas, ce que,. se o Pms vembrCi, As c!ei~õps tinl'~m"se
oeconOl:Üa no llmit; minimo .da mi- mente trcuxe aS3l!nto da mais g-r8ve mo puder t,lra~' da sua ;propl'la .tena, 'J'C~lizado sem conflitos nem. vlu-
;sjria,. ' importância p:l!'a :l região sertaneja pela sua propl'la produçciO, os generos I~ncias", .. -C01110 agora _ ...

Ora. lutar contra a seca r~presentll, das mar:;ens do São Francisco, de fundamentais, 9s alimentos básic,?s "de sorte quo. mui to plácida, cor-
não apcnas buscar 11,. conquista da !"emambuco, Se, hoje, a cebola de para a popll]açao, eVldentemente, nao reram as sesst'es preparatorias",
20na (:ric!a, mas, SObretudo, equilibrar Perna~llb.llcO está upodrecendo na ter- será através de importacões c!o.nosas, _ Como agora, _ Havia pre-
a regE0. V. Exa. diz c;ueo ê1'l'o re- ra sem colheita cul"a cabe exclusiva- que repl'esentam um desestimulo e s~ntes cêrca' de' 21 represent.illl-
sie!e 1,a mó.. utilizaçf.o d:;. m::tél'la- ménte aos ato; P(ÍbUcos, declarados prejudicam a produção agrí-cola e ru- tes dn N:lção". Mais ou menos r,,-

, 1)1'11na; permIta-me, no entanto. de- :10 Sul do Pais, todos 'colltra aquêle ral, que se poderá solucionar o auto- mo agora, - "AIQ"lDS exp?et"do-
clarar -: e V, Exa. cOl1c?rdal'fl comigo produto, Sabc V. Ex:.\ que houve im- abastecimento de rrênel'os de pri:neil'a res assistiam. àquela sessão, que,
- qll(; ele.,:rem.. de mal': longe:. ~~t:l nort:lcáo de cebola multns vezes ..-'upe- necessidade do po·;o h;r,sileil'o, no ea.so. era uma sessÍ\o fÚlle-
Jla ..Jn,t utJ.lzaçau de torja.:;l,. tell,a. rior ao consumo nacional, e o pl.·oçluto .. brc",
Reflro-lllt;' !la problema na proprJC- NO S·o FrancisC() que se poderia ven- O SR, JOSOB DE CAST;rt,? Eu iu. dizer' ~C8tno a:l;ora". 1ll:l5
d::.de nf~rarb, da estrutura (la econo- ~ . a. . ',.. ,. d?O Agradeço o apa:t,~ de V:. ~x~, que não di~o. .
Jnia 1'lll'<t1, já superada int~;ramente ~er no ~l~] do Pais ao p. eço e ~" ou mcorporo, com gl"nde~atl~r.'e,10,;\0 SI', Presidente, o Conselheiro EM­
:no N(Jrcle~te, Enquanto isso.. não fôr'O cruzellOS o qUIlo, alcança Il;.p.n~s meu c11SCU1'SO, pela SUb3t:UlC~a. que éle llos3.,de Alme;da à hora da abertura.
moeUflcacio, o progresso e .. o desen- 5 crl1~eiros, porCjue a IlllP81'taçaO f.OI traz 0, linha de idéia$ que estou ex- da'· Sessão, reuniu .. ro rcpresentm:ltes
'V011'i111311to econôllúco .do KOl'deste, e de tal sorte que at6 a ellportaçao pondo. da N~r,iu e os tl'ab::.lhos for:::minicia-
do Bmsi1, s6 será, como friwu V. está .tlando pl'ejuizo, d 'd' la
Exa., ele t:po calcnial, O SR, JOSUS DE CASTRO _ Para terminal', devo dlzer a V, Ex~ d~S, uaor, e~.ao-;la, t~;;IOU a o~. -

Q I "(' t· I " Nue' o fenômeno a. que V, Ex~ se re- Y1:'1 o Del?lItalJo Cezn '-'_"m.a. aqu:;e
.UD. a C11 el'enqo. cn l'e o úé>senvo - Hoje querem 5 cruzeiros, parti n~o f'. n Co é senão o resuitado da falta Ilustre balUl10 qne prOnl\ C10U, Cel,tl,

vimento econômico colonial e o au- perderem tõda li produção., deleu'; prorrrama a"'rário' no Brasil vez, frase que amda hOJe gos1;~mos
têntico desenvolvimento econômico? O Sr, A/de Sampaio .,- Isso foi uma ': á I °rr' to:' d' de usar em nossos dlsoul'sOS, prlllcl"
, ~' que, no tipo colonial se bcn,2- medida dema~og1Ca e, vamos dizer, Na.o 11 : nen 1l;1mp. po I ICo. ~o se '. a p:timente nas praçaspt)bUcas: _ Ca.-

:r1CHt al?en~s llm8: p.equena minol'la estúpl:!a da COFAP, que obteve essa economia ag'rlcola. O Govern~ atual, da novo tem o GovêrIlJ) que merece.
!de. ~rIVjlegl::.dos, , md,:lel'el1tes ,à sorte exportação por estarem os preços su- que se prcocupou de mal1?ira, m~ensl- Fõts Cézal' Zama, mOllal'quistn fer­
-do. leStO"da; ?0~1I1açao, s.e.1 a l.e~IOna~ bindo, como se não houvesse necessl- va em desenvolver ..:; mdustr,la !lo renho, !êz discurso caloroso e perl::l1n­
seja ll~c.on,ll, ~,no yeldade!ro d~ dade de satisfazer ao agricultor, País, dando todo o apOlO à industl'l~, tou à Mesa se .sabia estarem presos
senvo~vmlellt!l ~C?n~m1CO, neeessál'l~ quando há uma deficiência, como esqueceu, infelizmente, ~ setor agl'l- ministros, senadores, deputados. e ~D
se tOll1lt a mteol açao ~a massa ~o (lcorrell na produção da cebola por cola, pelo qual sofrem nno s6 n agl'l- era certa a deposição dI! Ministério
l)ulaCliolUll de determinada.' reglao, . ' cultura, 'mas também a indústria, ou, pela Fôrça Militar all1otinil{1~:
'utillzs.ndo os recursos dá terra no Helto das enchentes, De sorte que o numa palavra, pelo qual ~ofre tõ:!aM:Ostlou as tristes consêq~!'nCiaS
·.seu benefieio,' pobre agricultor nordestino SOfreu a economia nacional~ que advh'lam do a.tentadoe on1n'lu
, Veja V, Exa,coll1O foi fecundo o duas vêzes: pelas enchentes.e PtIO O Sr•.Unfr!o Maohallo _ Subscre- que à Câmara cllmp1'la t8mar e

ll
Ir­

;seu aparte permitindo-me reverto- ato do qoVêl'l1D nacl011al iJue o re u- ~'l QS cone.eltos deV.·~~, I:ico. rcsolução a r~speiLo .Desenvol',"ou
idos €Iates aspectos que dl~~lll <I.e per~ zlu à m.sérHI •.:·


